
Correio do Povo 

6/7/1957 Notação:caixa 3 

Em Deterioração 



í^íêt '<rte.c^ XtuoUc^^ 

T A X A PAGA 

orreio 
SEMANÁRIO INDEPENDENfE DEDICADO AOS INTERESSES DO MUNICÍPIO E COMARCA DE GUARULHOS 

Diretor Proprietário: MIGUEL PARENTE 
Secretária: MYRIAN C. MACKDO Redação: Rua D. Pedro II, 41-A — Salas 9 e 10 

REDATORES: Vinícius M. ScarameUi 
Enedino de Souza Lima — Dr. Adolfo de V. Noronha 

Registrado no D- N. L ANO x x m GUARULHOS, 6 DE JULHO DE 1957 

y w « B » » a M > a w w M « * w — « « » i i i ! > • • • • • • • • • • • 

Minha entrevista na 
Radio Difusora local 

Ao receber o coníjite do Dr. Pau
lo C. Nogueira, por intenwedio desse 
moço brilhante que é o Milton D'Andrea 
para falar no seu p rog ramo "Ouwindo 
Municipes", certamente p ront i f ique i -me 
a da r m i n h a modes ta colaboração oo es
clarecimento da opinião publica. No sá
bado dia 29, às 21 horas, estávamos d i an 
te do microfone da Difusora tendo pela 
frente o Dr. Paulo que dir igia o p r o g r a 
m a . 

A primeira pergunta foi a seguin
t e ; 

— V . Excia . que temi escrito a l 
guns trabalhos sobre calçamento o que 
pôde esclarecer do controvertido assun
to? 

—1 Respondemos mais ou menos i s 
to — "O calçamento teve seu pioneiro 
em Guanihos ha muitos anos n a pessóo 
do Dr. Afauricio de Oliveira, pai do atual 
Vereador Heitor Maurício — teue ele co
mo Prefeito a iniciat iua de calçor a Rua 
Felício Marcondes e o Largo da Matr iz , 
hoje P r a ç a Tereza Cristina, calçamento 
esse depois renovado". "Depois do Dr. 
Maurício coube ao Dr. Olivier Ramosi 
Nogueira, como Prefeito Municipal orga-
nisar o primeiro p lano de calçamento' da 
cidade in te i ra de Guaru lhos . A propria 
pavimentaãora Mateus indicou a possibi
lidade de executar o plano e deu o preço 
de CrS S0,00 (oitenta cruzeiros) o metro 

MACEDO NETO 

bom de passagem; a Empresa de Ônibus 
Penha — São Miguel que m.antem. a li-" 
nho Praça Clóvis Bevilacqvu —• Bairro 
dos P imentas (Guarull ios) hoje com t a r i 
fa bem ele-uada (CrS 12,00); a antiga li
nha de Vila Galuão-Estaçõo da ÍLUZ que 
Joaquim. José A n d r é manteve alguns a-
nos e hoje absorvida pela pr incipal .con
cessionaria que é a Empresa de p n i b u s 
Guarulhos Ltda. que detém as l inhas 
Guarulhos-Cidade , Ovimbico-C i d a d e , 
Guarulhos-Estaçõo da Luz, Jardim Vila 
Calvão-Estação da Luz, alem da rede de 
l inhas , u rbanas — Píeancio, Taboáo, 
Bonssucesso, Vila Rio de Janeiro e Vila 
Galvão. Todas essas empresas deram seu 
quinhão ao progresso de Guarulhos, sen
do que a u l t ima procura completar o 
"trust" do transporte n,o m.unicipío r e 
tendo todas as l inhas . Na out ra l inha í-
nícíada a pouco que uai de Bonssucesso 
até a Cidade pela Via Dut ra , modesta 
mas que está seruindo. Os iparros da Em
presa de Ônibus Guarulhos L t d a . pelo 
uso constante estão em. péssimos condi
ções e o p7.oua disso está na sequencia de 
desastres, culminando com, o de Vila 
Mazzei que enlutou nado menos que qua
torze (14) lares. Mesmo depois dessa ca-, 
tastrofe outros fatos ocorreram e é co
mum hoje na Empresa Guarulhos o pas
sageiro ser forçado a mudar de onibi.T 
porque o carro não vai, enguiça pelo ca
minho. Se ISSO não é deficiência .. A su-
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•gueira mondou iniciar o calçamento po r -
t indo do Praça Tereza Cristina, descendo 
o chamado Morrão, e prosseguindo pela 
Avenida de Gi'arulhos, até o segundo 
desvio do trem do E . F . Sorocabana^ íalv 
chegado o serviço a politicUlha consegiúo 
substituir o Dr. Nogueira na Prefeitura, 
pois (naquela oportunidade o Prefeito éra 
de nomeação". Seu substituto foi o se
nhor Fioravante lervolino- que de p ron to 
suspendeu o p lano em execução e fez no
vo plano, já então encolhido para um de
cimo do inicial — seu p lano |obrongia o 
A,i;enido Guoruihos e os mas centrais a-
penas que foi o que fez, mas pelo preço 
majorado de m.ois de cinquenta por cen
to — o colçom-ento que iria custar oitenta 
cruzeiros o metro passou a custar cento e 
vinte e poucos cruzeiros o mesmo metro. 
Portanto o senhor Fioravante lervolino 
alem de aumentar o preço de custo d J 
calçamento, ainda deixou uma d iuida de 
sete mi lhões poro pagar e em sua maior 
parte consequente do colçomentOL Depois 
do senhor lervolino ocupou o Prefeitura 
o senhor Antonio Pratici fpie também, fez 
nouo plono de calçamento em escala 
também, de parte do cidade, tendo sido a 
Via Montei ro Loboío o maior que colçor., 
a tendendo o bairro do Macedo. O atual 
Prefeito também por sva vez conseguia 
outro plano de calçamento cujo principal 
objetivo éra ligar Vila Galvão ao Centro 
de Guarulhos o que já se concluio Via Pi
cando. Os três planos de Fiore, Afitoni-
nho e Rinaldo são semelhantes oté no 
terreno calçado, sendo o última) o mais 
caro, pois inicialmente iria custor cento e 
oitenta cruzeiros o metro quadrado e a-
gara está na casa dos duzentos e setenta 
cruzeiros o m.esmo metro quadrado, tendo 
o plano iniciolmente o ciííto de <nove mi
lhões e oitocentos mil cruzeiros para pas
sar a perto de quinze imilhões de cruzei
ros. Calçamento pois é obra em. Guaru
lhos de cinco (5) Prefeitos, e I seus dois 
pioneiros são o Dr. Moii'ricio de Oliveira 
e Olivier Ramos Nogueira. Fioravante 
lervolino só encareceu a obra e reduzio o 
roto de oçõo preuis to por Oliver No
gueira, essa é a única VERDADE, 

A segunda pergunta foi a seguin
te.- — "V. Excia. acha que é deficiente o 
nosso meio de transporte," 

— O transporte em Guarulhos tem 
sido atendido por quatro meios diferen
tes até ha pouco — o Ramal da Cantarei-, 
ra do Es t rado de Ferro Sorocabana que 
a tende de Vilo Goluão, Tibogi, Gopovma, 
Vila Augusta, até Cumbica por preço 

gestão que jozemos é que a KmpresU—atf 
Ônibus Guarulhos Ltdo , renoue com UR-
GEWCM, faça p ron ta aquisigõo de novos 
carros, e informamos o elo flue a VOLVO 
DO BRASIL S. A. recebeu e tem paro 
entrega sessenta (60) ônibus ipelo Tnenos, 
ou o MERCEDES BENZ pela sua Agen
cia do Rio tem quorenta (40) carros 
para pronta entrega. Renove sua frota 
porque o pouo de Guoruihos merece me
lhor serviço qv.e o que lhe está sendo fei
to, não basta atender horários e soltar 
carros em alto numero, é preciso que os 
carros ' cheguem... os lucros fabulosos 
que o Empresa teve jtistificom o suo 0 -
BRIGAÇÃO DE RENOVAR' SVA FROTA 
DE ÔNIBUS. 

A terceira pergunta foi esta — 

"Guaru lhos ho olguns anos, — 1947, o r r e -

codovo apenas Cr$ 600.000.00 e V . E i c io . 

pôde dizer algo sobre o otuol orrecodaçõo 

c como se elevou t on to?" 

— Perfeitamente, Dr. Paulo, V. 
Excia. no época foi Vereador e até Pre
sidente do Câmara Municipal, o que fez 
com raro brilho. A arrecadação em Gua
rulhos foi elevada pelo aumento de im
postos —. o senhor Fioravante lervolino 
foi quem iniciou o s is temo de aumentos 
por atualisações de valores. Nomeou o 
senhor Evans fpara a Prefeitura com a 
missão de AUMENTAR IMPOSTOS E 
TAXAS e de fato isto é que foi feito, osl 
IMPOSTOS e TAXAS foram subindo o' 
ponto de elevar a tr ibuíoçSo poro os or
çamentos de S milhões, 12 milhões, 20 
milhões e no ultimo exercido chegou a 
arrecadação aos 34 mi lhões de cruzeiros . 
AUMENTO ASTRONÔMICO mas Veal. 
Não fugiu a regra o Sr. Fiore, foi imp ie 
doso no execução dos aurrientos. Se S. 
Excia. t iuessç oumentado e adm.inistro-
do não ser io nado, m a s o seu governo de 
t rês onos nado fez de pra t ico — calça
men to n e m foi sua iniciativa e é obra fa-
dlima, tão focil que qua lquer vila nos 
confins do Estado é' hoje calçada — o 
seu trabalho foi caro, dizem qve é de 
terceira qualidade e ainda ficou devendo. 
Fora do calçamento nada mais pôde ser 
apontado a não ser obra de ro t ina odmi -
n is t ro t ivo . Éro pessoa dificil de se en
con t ra r e três ou quatro funcionários .go
vernavam de fato — D . Dulce, Seu Ge
raldo, O Luizão e o Dr: Mario Antoneli, 
eram os conselheiros e os e i e c u t a d o r e s 
dos ordens. 

(Conclue no p róx imo número ) 

As festividades' programa-T 
das pelas Emissoras Unidas [ 
de São Paulo, a fim de ser 
condignamente comemorada a 
epopéia de 9 de julho de 1932, 
obriga-nos por uns instantes a 
fechar os olhos pa ra o futuro 
e abri-los pa ra o passado, para 
melhor concentrar o,nosso po
der de imaginaçãc, àquela 
magnifica e sublime jornada, 
iniciada a 5 lustros atráz, em 
que São Paulo como -im só ho
mem, com uma só i<.éia aque
cida por ura só desolo, ergueu 
sua vóz, descobriu sí'U peito e 
ofereceu sua vida pa^ra que o 
país retornasse AO íegime da 
lei e império da ordem. 

Contava então, ^ t a , hoje 
pujaiite Guarulhos , ' Cerca de 
10 a 12 mil habitantes, em 
quasi sua totalidade dispersas 
no seu terri tório, o centro u r 
bano mais ou menos 2 milal-
mas, e como todo t ã o Paulo, 
era alvo de toda a sorte de hu
milhações, sentindo também 
em suas próprias carnes o pe
so dos tacões da dit 'idura. 

O toque de clarim que soou 
sob os céus de Piratjninga, na
quela fria e memorável ma
drugada de 9 de julho de 
1932, conclamando os Paul is 
tas a empunhar arnjas era de
fesa de sua l ibe r íMe, ecoou 
v ib ran temente j ""^ ] -^a^a dos 

Ihoso pedaço de chão brasi
leiro, fazendo com que os mais 
inflamados, insp.irado3 pela 
divina proteção da Padroeira 
de nossa cidade, se infíleiras-
se aos batalhões que demanda
vam os campos de batalha. 

Abandonando tudo o que 
lhes era mais caro, lar, mãe, 
esposa e filhos, par t i ram co
rajosamente cheios de fé e es
peranças a fim de poder des 
f ru ta r os benefícios e legar E 
seus pósteros uma pá t r ia me 
Ihor. 

P a r a que esta nova geração 
possa venerar os artifices de 
Guarulhos q u e expuzeram 
suas vidas, para reconstruir 
em nossa Pá t r ia o único regi
me compatível com nossa in 
dole, quero consignar cora to
do o respeito e veneração os 
nomes de José Luiz P ra t a , 0 -
restes Silengarde, Enedino de 
Souza Lima e Armando E n -
des. 

Não parou aí a contribuição 
de Guarulhos ao movimento 
constitucionalista. Com o de
senrolar da luta nas inúmeras 
frentes de combate, o alto co
mando das forças constitucio
nalistas determinou como me
dida preventiva, um vigilante 
serviço de fiscalização, nas 
es t radas de rodagem estaduais 
e inter-municipais do municí
pio. 

A principio, essa ta refa foi 
confiada a civis, em sua quasi 
totalidade funcionários e t a r e 
feiros da Municipalidade, su
pervisionada pelo major Otá 
vio, designado pelo comando 
revolucionário acessorado pelo 
então delegado de policia Dr. 
Carlos Mendes Leite e o P r e 
feito municipal major Areo-
valdo Panadés e que t inham 
como auxiliares imediatos os 
senhores Paulo de Moraes e 
Carlos Panadés. 

Agravando-se a situação 
das forças revolucionárias e 
temendo uma penetração das 
forças ditatoriais pelas .divi
sas do município essa vigilân
cia foi intensificada, cr iando-
se ainda inúmeros postos a-
vançados de observação. 

A fim de evitar desloca
mento de voluntários das 
frentes de combate, foi criada 
nesta cidade a 4.^ campanha 
.io Batalhão Santos Dumont 
sediado na Capital com o efe
tivo de 110 voluntários, esse 
contingente, teve o seu efeti
vo completado nos primeiros 
dias de convocação, destacan
do-se logo de inicio os valo 
rosos jovens Paulo de Moraes, 
Ugo Camisotto, Miguel P a 
rente, Virgílio dos Santos e 
Armando Soares, sendo os 
três primái^os cjomissionadios 
como sargento e os dois ú l t i 
mos no posto de cabo. 

Os primeiros movimentos 
dessa t ropa nas ruas da cida
de, foram os exercícios no sen
tido de conhecerem os mais 
rudimentares conhecimentos, 
por par te de seus componen
tes, a fim de se tornarem a p 
tos e preparados pa ra o que 
desse e viesse, fez com que o 
povo vibrasse de entusiasmo 
cada vez mais acentuado pela 
cauusa de São Paulo. 

Como acordada por uma va
ra magica, toda a população 
viu-se compelida a pres tar a 
sua ajuda, comerciantes, in
dustriais, homens, mulheres, 
crianças e velhos, todos con
correram para que nada fal
tasse aos novos bravos defen-

. gor^a á^eK .^^, . . , ____^ 

Incansáveis foram os tenen
tes Paulo, Armando e o sa r 
gento Ricardo que viream da 
Capital, e além de incansá
veis, valiosíssima foi a dedi
cação dos sargentos Paulo de 
Moraes, - Miguel Parente , Ugo 
Camisotto e Benedito de Mo 
rais , entre os demais voluntá
rios nada a destacar, pois to 
dos se mostraram dignos de 
São Paulo. 

Isto aconteceu quasi era fins 
de agosto, e quasi dois raeses 
da revolução, recebera o co-
raandante da Corapanhía or
dem para seguir imediatamen
te pa ra São Paulo com toda a 
fcrdpa det idamente equipada, 
-recebendo essa cdmunícaçã-o 
esses valorosos voluntários ex 
clamaram a uma só vóz, pa ra 
a frente, para a frente. 

Apesar de decorrido 25 anos 
desse memorável dia, ainda 
conservo viva e nítida na ro
tina aquele belo e emocionante 

fConctue n a ú l t ima pdginoj 

Em t-orno de duas agressões 
ENEDINO DE SOUZA LIMA 

Assinamos uma mensagem de repúdio 
contra a agressão que dois brilhantes jornalistas 
de nossa cidade sofreram quando focalisavam 
temas políticos. Não concordamos, apenas, com 
o princípio da referida mensagem, que nos pa
receu conter também uma agressão em outro 
estilo. Mas, no resto, afigura-se-nos que esta
mos revivendo aquela época agitada do século 
passado, quando o intemerato jornalista Libero 
Badaró, tombou sacrificado à sanha assassina 
de adversários políticos, que não lhe queriam 
dar liberdade para que ^ua pena extravasasse o 
que o seu coração sentisye. 

Ora, para que se chegar a estes extre
mos ? 

O jornalista não paga o ônus devido à 
Justiça quando se excede em suas apreciações ? 

Êle, como qualquer outro cidadão, não 
poderá furtar-se à responsabilidade quando sua 
palavra ou suas idéias -se desviam das noi-mas 
traçadas pela Lei da Imprensa. Individualmente 
ninguém tem o direito de o ferir, porque, se as
sim o fiser, está atentando contra um princípio 
sagrado que se chama "liberdade de pensamen
to". 

O jornalista tanto pode atacar como de
fender. Atacar ações que lhe não pareçam cer
tas é o seu dever. Atacar a moral dos adversá
rios não nos satisfaz mas, para isso, há o remé
dio da Lei. 

Defendendo injustiças, trapaças ou dolo, 
será punido pelo desprêso do público, que o re
negará como um pária do jornalismo. 

Defendendo a virtude, a capacidade ou a 
honestidade, terá a sua recompensa pelos aplau
sos dos que o lêem. Há, nestas observações, um 
tribunal que julga o jornalista. E' a opinião pú
blica. Não há, portanto, necessidade de lasti
marmos as vergonhosas' cenas de pugilato, onde 

. amigos .de ontt sejtqraam inimigos__ferrenhos _ 
de hoje, e onSe'o ódio destruidor corrompe cora
ções bem formados, lançados ao desespero de 
uma luta inglória. 

A,política, quasi sempre, é a grande res
ponsável pelas contendas que se armam nos es
píritos do .povo. O pacto de um cidadão não con
cordar com as opiniões políticas de outrem, só 
isso, já constitue motivo para discusões acalo
radas que chegam, por vezes, às agressões. 

A crítica sensata é repudiada como um in
sulto, quando deveria ser apreciada como um es
tímulo. Mas ela sempre existiu e existirá para 
todo o -sempre, não obstante às dissensões que 
infelizmente gera. 

Para se combater esta agitação que se 
forma em tomo das discusões, seria necessário 
que nos armássemos de toda paciência e con-
preensão. alijando do nosso Eu os impulsos que 
nos procuram arrastar ao desatino. 

Estas linhas têm o sentido de uma ad
vertência para que não possa acontecer mais 
tarde uma desgraça de consequências irremediá
veis. I 

Desarmem-se os ânimos. Estendam-se as 
mãos e que a paz venha reinar novamente 
entre os homens de boa vontade desta gloriosa 
cidade de Guarulhos. 

ENTREVISTA COM O VEREADOR JOSÉ' 
RIBAMAR MATOS DA SILVA, LÍDER PO

LITICO DO P.S.P. NA CÂMARA 
Entrev is tado pe lo nossa reportagem 

S. Excia. declarou q u e : — "Fiorovonte 
lervolino sempre foi, c e será do P . S. P . 
— Foi Vereodor por Gua ru lhos eleito p e 
lo P . S. P. — Prefeito de Guarulhos pelo . 
P. S. P. — Vereador à Cdmara Mlitnicipal 
de São Paulo pelo P. S. Pi — e, sup len te 
de depii todo estadual pelo P. S. P. —. E m 
todas os companhos elei torais do g rande 
Chefe Ademar de Barros contr ibuio com 

somas vultosas. A diferença ex i s ten te 
entre Fioravante lervolino e Antonio 
Pra t i c i é que o segundo (AntoninhoJ é 
u m oprouei todor do pres t ig io do ou t ro , 
isto é, de Fioravante lervolino, bcTn. j s -
sim do chefe A d e m a r de Barros. Gua-^ 
rulhos, 29-6-1957. 

Dia de São Pedro — ass inodo José 
Ribama^r Matos da Si lvo, p re sen te s i n ú 
meros t e s t emunhos . 

NOSSO COMENTÁRIO: 

Como vêm os nossos leitores b r igam 
hoje os homens que on tem se entendiam 
bem ao lado de Ademar de Barros, d iv i 
d indo o pode r local o suo von tode . P a r e 
ce que o-mbos confiam na "amenez ia" do 
povo — confiom no poder de esqueci 
men to , s abem que poucos são os que vão 
se l e m b r a r de suas traições oo h o m e m 
que hoje imploram — Ademar. Foi TIO 
ulttTno pleito em que Rinoldo Pol i se e -
legeu que aconteceu dos dois — Fiore e 

An ton inho se esconderem opressados do 
seu "quer ido Chefe''..., foi en t ão que A-
demar descendo irado da P r e f e i t u r o d i -
zio." — esse t ro ido r não será e s q u e c i d o . . . 
e n o garage da Empresa recebia o f q u e 
r ido Chefe..." o m e s m o t r o í a m ^ n t o e d i 
zia como são v i s . . . mas o t e m p o apago 
tudo e como diz Ribamuar "as con t r i bu i 
ções" s u p e r a m t u d o . . . Vejo o povo co 
m o é " l i ndo" o e s p e t á c u l o . . . que se d e 
senro la no p icodei ro do "nossa po l i t ica . 

i^SÍÍÍÍSÍSíWSiSííWíWiíííWíSíííSíSSSSÍS*^^ 
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JOSr FERRAS DE TOLEDO | 
Cirurgião Dentista 

CONSULTÓRIO — R. 15 DE NOVEMBRO, 1 

(proximo ao centro telefônico) 

ATENDE-SE — das 8 ás 11; das 13 ás 17; e 

das 19 ás 22 horas 

CASA N. S. DA CONCEIÇÃO 
ARTIGOS PARA PRESENTES 

Lustres Arandelas — Cristaes Muranezes e Na-

cionaes — Brinquedos e Materiais Elétricos em 

Geral 

ABÍLIO ADRIANO ISAÍAS 
Rua D. Pedro II, 86 — GUARULHOS 

; 
' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • i 

Dr. Roble Teixeira de Aauino 
Médico 

CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA 

Rua D. Pedro II, 2 — Telefone, 25 
Larffo da Matriz) 

ATENDE DIA E NOITE 
GUARULHOS — Est. de São Paulo 

< ! • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • — — — — • • • • • > • • • • 

ESCRITÓRIO COMERCIAL 
"ARRUDA" 

CONTABILIDADE E ADVOCACIA 
LICENCIAMENTO DE VEICULO EM GERAL 

BENEDITO R. DE ARRUDA 

RUA D. PEDRO II, 7 — FONE, S 
GUARULHOS 

C A S A REX 
Bicicletas — Rádios — Geladeiras — Televisão 
— Liqüidificadores — Discos — Enceradeiras e 
Brinquedos em geral —Únicos representantes 
das afamadaf) maquinas de costura "Necchi" 

"CREDIRKX" — (Nossa Secção de Crédito) 

MILTON D'ANDREA 
Rua D. Pedro II, 36 — Guorulhos 

Casemiras nacionais e estrangei
ras das melhores procedências, 

Só na Casa 

NAZARIAN 
Rua Barão de I lapet iningo, 132 íl 

Capital 

DE GUARULHOS — Est. <̂ e S. Paulo 

CARTÓRIO DO 2.° OFICIO 

J U Í Z O D E D I R E I T O D A C O M A R C A J qî e uma vez alí apareceu, 
T para devolver as chaves do 

quarto. Não sabendo por
tanto o paradeiro de am
bos, pois j u l g a que 
mesmos seja dado a essas 
modalidades de negócios. 
Motivos estes que deixei 
de proceder a presente ci
tação. O referido é verda
de. Guarulhos, 10 de No
vembro de 1956. O Oficial 
de Justiça, (a) Léo de 0-
liveira; "DESPACHO DE 
FLS. 22: Citem-se por e-
dital — praso de 60 dias 
— Art. 177 CP. Civil, i-
tens III e IV, Guarulhos, 
15 de Maio de 1957. (a) 
Solon Fernandes. E, para 
que chegue ao conheci
mento de todos e ninguém 
alegue ignorância de fu
turo, mandou expedir o 
presente edital, com o 
praso de sessenta dias, 
que vai publicado pelas 
imprensas Oficiais e local 
e afixado no logar públi
co de costume, edifício do 
Fórum. Dado e passado 
nesta cidade e comarca de 
Guarulhos, aos seis de Ju
nho de mil novecentos e 
cinquenta e sete. Eu, A-
tayde Lopes, Escrevente 
autorizado que o datilo
grafei. 

O Juiz de Direito, 
(a) Solon Fernandes .... 
Conferido com o origi

nal, está conforme. Data 
supra. Eu, Ataydes Lopes, 
Esc. autorizado que o da
tilografei. 

EDITAL DE CITAÇÃO 
COM O PRASO DE 60 

DIAS 
O Doutor Solon Fer
nandes, Juiz de Di
reito desta Comarca 
de Guarulhos, Esta
do de São Paulo, na 
forma da lei. etc. 

Faz Saber — a todos 
quantos o presente edital 
de citação com o praso de 

60 (sessenta) dias virem 
ou dele conhecimento ti
verem que, por este Juizo 
e cartório do segundo ofí
cio tem seus trâmites le
gais, uma Ação de Reinte
gração de Posse, movida 
por DOMENICO PAS-
QUALB DE GENNARO, 
contra a firma ITA & RO
CHA, cujo teor da petição 
inicial é o seguinte: "Ex-
mo. Snr. Dr. Juiz de Di
reito da Comarca de Gua-
i-ulhos. DOMENICO-PAS-
QUALE DE GENNARO. 
italiano, casado, comer
ciante, residente à rua 
Um, 5, nesta cidade, que
rendo promover uma A-
CÃO DE REINTEGRA
ÇÃO DE POSSE contra a 
firma ITA & ROCHA, re
presentada pelos seus úni
cos sócios Lodovico Ita e 
Avelino José da Rocha, es 
tabelecidos à Avenida 
Guarulhos, 418-D, nesta 
cidade, vem mui respeito
samente perante V. Excia. 
expor e requerer o seguin
te; 1 — O suplicante em 
fins de agosto de 1956, 
vendeu aos suplicados, pe 
lo preço certo e ajustado 
de Cr$ 220.000,00 (duzen
tos e vinte mil cruzeiros) 
as seguintes mercadorias: 
moveis e utensílios e per
tences do .seu estabeleci
mento ccmercial, a a r - ' : 
1 (um) balcão-frigorifico. 
1 (uma churrasqueira com 
vitrine e fogão eletr.co. 1 
^^m^^stw^lgg^dgjJi^j^ 

Contabilidade — Perícias e Assistência Técni
co Contábil — Escrita Fiscais — Advocacia — 

Corretagem — Despachante — Seguros, Etc. 

Jayme Rodrigues de Arruda 

Rua D. Pedro IL 38 Fone. 44 
GUARULHOS Est. S. Paulo 
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T E R R E N O 
Situado a Av. Guarulhos, com a area de 

45.000 metros 2 mais ou menos, facilita-se o paga
mento, vende-se também a metade, com luz e força — 
ônibus em frente. 

Tratar com Carlos a Rua D. Pedro 11, n.o 48 
— 1.0 andar — Sala, 2. 

cara.s com dois bultn para 
café, 1 (um) cortador de 
frios, 1 (uma) mesa com 
4 (quatro) cadeiras, 1 
(uma) mesa de jogo de 
bilhar com 1 (um) jogo de 
bolas, 12 (doze) tacos e 
escova de limpeza, 1 (um) 
aparelho de T.V. marca 
Philips modelo 105 — 
Chassis n. 1974 com ante
na externa. Vitrina de do
ces com 7 vidros, merca
dorias no valor de Cr$ . . . 
20.000,00 (vinte mil cru
zeiros), 1 (uma) balança 
de mesa com mostrador; 
nas seguintes condições de 
pagamento: — C r | 
20.000,0|0 (vinte mil cru
zeiros) a vista, e o restan
te representado por 40 
(quarenta) letras de câm
bio, no valor de Crf 
5.000,00 (cinco mil cruzei
ros) cada uma, vencíveis 
mensalmente no d i a 5 
(cinco) de cada mês, a 
partir de cinco de outu
bro de mil novecentos e 
cinquenta e «eis, e a ulti
ma em cinco de Janeiro de 
mil novecentos e sessenta, 
de aceites dos suplicados, 
conforme se verifica no 
incluso contrato de com
pra e. venda com RESER
VA DE DOMÍNIO, junto 
a esta, que se reveste das 
formalidades legais. 2 — 
que, os suplicados, já na 
primeira prestação, venci
da em 5 de outubro do cor
rente ano, não efetuaram o 
respectivo pagamento, a-
pezar de insistentemente 
cobrados, terminando por 
fecharem o estabeleci
mento comercial, liqui
dando com todo estoque 
de mercadorias, núm fla
grante e manifesto gesto 
de causar sérios e incalcu
láveis prejuízos ao supli
cante, além dos já causa
dos, com o fechamento do 
estabelecimento, o q u e 
quer a morte do ponto e 
por conseguinte de "fun
do de comercio". ISTO 
POSTO, o suplicante re
quer a V. Excia. com fun
damento no art. 344, do 

Código do Processo Civil: 
a) seja preliminarmente, 
independente de ciência 
dos compradores, ora su
plicados, apreendidas as 
mercadorias, instalações, 
moveis e utensílios e de
mais pertenses, descritos 
nesta petição e no contra
to de Reserva de Domínio 
anexa (doe. fls.), para se
rem depositadas judicial
mente, e aí devidamente 
vistoriadas e avaliadas, na 
forma do § 1.°, do art. 
344 já citado, b) que, em 
seguida, seja , expedido 
mandado de citação aos 
suplicados, para que pa
guem a prestação vencida, 
juros e custas, contestem, 
a presente ação, sob pena 
de revelia e de passar a 
favor do suplicante o man 
dado de reintegração de 
posse das coisas, deposita
das, de acordo com a nor
ma estabelecida no art. 
344, §§ 4.0 do C.P.C, fi
cando desde logo citados 
para todos os atos e ter
mos do processo até final 
sentença e' execução. Pro
testa-se pfovar o alegado 
por todos os meios de pro
vas em difeito permitidos, 
especialmente pelo depoi
mento pessoal dos supli
cados, sob(pena de confes
sos, inquirição de teste
munhas, juntadas de do
cumentos, etc. Dá-se o va
lor de Cr? 220.000,00. Nes
tes termos. Pede deferi
mento. Guarulhos, 19 de 
Outubro de 1956. (a) Jo
sé Ribamar Matos da Sil
va, (legalmente selada) 
"DESPACHO:" D. R. A. 
cls. Guarulhos, 22 de Ou
tubro de 1956. (a) Solon 
Fernandes". DISTRIBUI
ÇÃO:" Distribuição n. 
3.850. Ao 2° Ofício. Na
tureza: [Reintegração de 
posse — Inoveis. n.° de 
ordem Jf lHk^va, dois. Li-

lhos, 22 if 10 de 1956. O 
Distribuidor, (a) José Ma
ria Rúbio". CERTIDÃO 
DE FLS. 13: Certidão. 
Certifico eu, Oficial de 
Justiça deste Juízo, que 
em cumprimento ao pre
sente mandado, depois de 
feito a apreensão confor
me auto, procurei me in
formar nas imediações, do 
paradeirp dos citandos 
Lodovico Ita e Avelino Jo
sé da Rocha, sendo infor
mado que este último resi
dia a rua Júlio Vergueiro 
número cinco, para onde 
me dirigi para cientificar, 
sendo aí informado pelo 
proprietário de uma car
voaria ali existente, de 
quem Avelino José da Ro
cha era inquilino, que A-
velino ha mais ou menos 
um mês dali se mudou, 
ignorando ele_o seu para
deiro, sabendo apenas, que 
o mesmo esteve internado 
em um hospital, seguin
do o que soube por inter
médio de Leodoríno Ita, 
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Escola Oficial de Transito de São Paulo. 

RUA CAPITÃO GABRIEL, 4 
G U A R U L H O S 

A CIDADE DOS MÓVEIS 
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PADARIA E CONFEITARIA 
" N . S. DO BONSUCESSO" 

RAYMUNDO SOBAN 
Rua D. Pedro II, 26 — Guarulhos 

EXPECIALIDADE EM GERAL 
Bolos e doces finos. Pães de forma para M B -
dwiches, de diversas qualidades — A única ca
sa que fabrica os deliciosos pães caseiros tipo 

italiano, pedidos mnito procurado. 
Aceita-se encomenda de doces para casamentos 

e batisadoa. — Entjrega a domicilio. 
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EDITAIS DE CASAMENTOS 
COMARCA DE GUARULHOS 

Eu Carlos F . Alvim, Oficial 
do Registro Civil das Pessoai 
Naturais da Comarca de Gua-
rulhos, Estado de São PauiO 

Fa^o saber que pretsndem 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo art 
180 n.° I, II e rV do Código 
Civil: 

L E N I N E ' G O M E S FLORES 
e dona ROSA PEDROSO, 
sendo o pretendente: — nas
cido era Mogi das Cruzes, 
deste Estado, aos 11 de Se
tembro de 1935, de profissão 
motorista, estado civil sol
teiro, domiciliado e residen
te no Bairro São Roque, 
neste distrito, filho de Fe-
linto Gomes Flores e de do
na Maria Gomes de Moraes; 
e a pretendente: — nascida 
em Nazaré, deste Estado, aos 
8 de Maio de 1940, de profis
são p. domésticas, estado ci
vil solteira, domiciliada e 
residente no Bairro Macedo, 
neste distrito, filha de Luiz 
Pedroso e de dona Maria Jo
sé dos Santos Pedroso. 

Si alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre
sente para ser afixado em 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Povo" desta ci
dadã. 

Guarulhos, 24 de Junho de 
1.957. 

O OFICIAL MAIOR, 
Euoristo R. Arruda 

// 
Faço saber que pretendem 

casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo nrt. 
180 n.o I, II e rV do Código 
Civil: 

DÉCIO DE FELIPO e do
na ORMEZINDA TAVARES 
DA SILVA, sendo o preten
dente: —I nascido em São 
Paulo, Capital (Moóca), aos 
27 de Outubro de 1929, de 
profissão escriturário, estado 
civU solteiro, domiciliado e 
residente à Rua Alexandre 
Machado, n.° 48, Bairro Go-
pouva, neste distrito, filho 
de dona Maria de Felippo; e 

—a'' ilifèteilàehie: — nascida 
em Jaboticabal, deste Estado 
aos 14 de Outubro de 1929, 
de profissão p . domésticas, 
estado civil solteira, domici
liada e residente à Rua Go-
pouva, n. ° 38, Bairro Go-
pouva, neste distrito, filha 
de Anthero Tavares da Sil
va e de dona Flauzina Maria 
da Conceição. 

Si alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o .ia 
forma da lei. Lavro o pre
sente para ser afixado em 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Povo" desta ci
dade: 

Guarulhos, 24 de Junho de 
1.957. 

O OFICIAL MAIOR, 
Evaristo R. Arruda 

// 
Faço saber que pretendera 

casar-se e apresentaram o( 
documentos exigidos pelo art 
180 n.o I, II e IV do Código 
Civil: 

ILDEBRANDO FURINI e 
dona STELLA DA SOLE
DADE, sendo o pretendente: 
— nascido em deste distrito, 
aos 15 de Novembro de 1931, 
de profissão eletricista, esta
do civil solteiro, domiciliado 
e residente à Rua Um, n.° 10 
Vila Palmeiras, nesta Cida
de, filho de Aldo Furini e de 
dona Emma CaroUo; e a pre
tendente: — nascida em A-
raraquara, deste Estado, aos 
4 de Março de 1936, de pro
fissão p . domésticas, estado 
civil solteira, domiciliada e 
residente à Rua Da. Otávia, 
n.o 22, Bairro Vila Augusta, 
neste distrito, filha de Sera
phim da Soledade e de dona 
Marina Rodrigues Soledade. 

Si alguém souber de algum 
impedimento oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre 
sente para ser afixado era 
cartório e publicado pele 
"Correio do Povo" desta Ci
dade. 

Guarulhos, 25 de Junho de 
1.957. 

O OFICIAL MAIOR, 
Evaristo R. Arruda 

// 
Faço saber que pretBndew 

casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo art 

180 n.o I, II e IV do Código 
Civil: 

LUIZ ODON CHAVES e 
dona ADELINA ILDAIR CA
BRERA, sendo o pretenden
te: — nascido em Ramborio, 
Estado do Ceará, aos 19 de 
Março de 1925, de profissão 
motorista, estado civil sol
teiro, domiciliado e residen
te à Avenida Dois, n.o 25, 
Vila Palmeiras, neste distri
to, filho de Luiz Martins 
Chaves e de dona Francisca 
Feitosa Chaves; e a preten
dente: — nascida era Itápo-
lis, deste Estado, aos 23 de 
Maio de 1940, de profissão 
p. domésticas, estado civil 
solteira, domiciliada e resi
dente à Avenida Dois n.o 25, 
Vila Palmeiras, neste distri
to, filha de Romualdo Ca
brera e de dona JuUeta Con-
ti Cabrera. 

Si alguém souber de algum 
impedimento oponha-o ns 
forma da lei. Lavro o pre. 
tente para ser afixado em 
cartório e publicado pele 
"Correio do Povo" dest'a Ci
dade. 

Guarulhos, 25 de Junho de 
1.957. 

O OFICIAL MAIOR, 
Evaristo R. Arruda 

// 
Faço saber que pretendera 

casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo art. 
180 n.o I, II e IV do Códigc 
Civil: 

RUY SILVA e dona RUTH 
DE OLIVEIRA, sendo o pre
tendente: — nascido em Jar-
dinópolis, deste Estado, aos 
3 de Julho de 1935, de pro
fissão aux. de escritório, es
tado civil solteiro, domici
liado e residente à Rua Nova 
Galvão, n.o 67 fundos, neste 
distrito, filho de João Ber
nardes da Silva e de dona I-
sabel Silva; e a pretendente: 
— nascida em Uberaba, Es
tado de IVIinas Gerais, aos 10 
de Março de 1939, de profis
são costureira, estado civil 

.<!n1tpira. Hrfmii-^lipjrla p rp^ i -

1512, 

dona NEYDE LEONARDI, 1 
sendo o pretendente: —• nas
cido no 6.o subdistrito Braz, 
S. Paulo, aos 2 de Outubro 
de 1934, de profissão moto
rista, estado civil solteiro, 
domiciliado e residente à R. 
das Palmeiras n.o 4, nesta 
Cidade, fiUio de Francisco 
Carlos de Araújo e de dona 
Elisa Pellegrino Araújo; e a 
pretendente: — nascida em 
Limeira, deste Estado, aos 5 
de Novembro de 1934, de 
profissão p. domésticas, esta
do civil solteira, domiciliada 
e residente à Rua Rangel 
Pestana, n.o 317, Itatiba, 
deste Estado, filha de Pan-
taleão Leonard! e de dona 
Yolanda Cocarelli Leonardi. 

Si alguém souber de'algum 
impedimento oponha-o ns 
forma da lei. Lavro o pro 
sente para ser afixado em 
cartório e publicado peio 
"Correio do Povo" dest'a Ci-
riâde. 

Guarulhos, 26 de Junho de 
1.957. 

O OFICIAL MAIOR, 
Evaristo R. Arruda 

// 
Faço saber que pretsndem 

casar-se e apresentaram 01 
documentos exigidos pelu art 
180 n.o I, II e IV do Código 
Civil: 

ANTÔNIO MIRANDA DE 
MELO e dona WANDA DE 
OLIVEIRA, sendo o preten
dente: — nascido em Bom 
Conselho, Estado de Per
nambuco, aos 18 de Abril de 
1933, de profissão func. pú
blico, estado civil solteiro, 
domiciliado e residente no 
Jardim Nossa Senhora de 
Fátima, neste distrito, filho 
de Manoel Alves de Melo e 
de dona Maria de Miranda 
Bastos; e a pretendente: — 
nascida em deste distrito de 
Guarulhos, aos 17 de Março 
de 1932, de profissão p . do
mésticas, estado civil soltei
ra, domiciliada e residente 
no Jardim Nossa Senhora de 
Fátima, neste distrito, filha 
de Benedicto de Oliveira e 
de dona Hermínia de Oli
veira. 

Si alguém souber de algum 
Impedimento, oponha-o—Oa. 

Bairro Vila Augusta, neste f 
distrito, filho de ' Francisco 
Cabral de Barros e de dona 
Ana Rodrigues Cabral de 
Barros; e a pretendente: — 
nascida em São Miguel dos 
Sampos, Estado de Alagoas, 
aos 15 de Maio de 1934, de 
profissão p . domésticas, es
tado civü solteira, domicilia
da e residente no Bairro 
Gopouva, neste distrito, fi
lha de Manoel João Raimun
do e de dona Josefa Maria 
da Conceição. 

Si alguém souber de algum 
impedimento oponha-o n« 
forma da lei. Lavro o pre. 
sente para ser afixado eir 
cartório e publicado pelo 
"Correio dü Povo" dest'a Ci
dade. 

Guarulhos, 27 de Junho de 
1.957. 

O OFICIAL MAIOR, 
Euamío R. Arruda 

// 
Faço saber que pretendem 

casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo art. 
180 n.o I, II e IV do Código 
Civil: 

DANIEL PARRA GOMES 
e dona EVA VITORIA DE 
MOURA, sendo o pretenden
te: — nascido em Ipiranga, 
Capital, aos 30 de Maio de 
1935, de profissão pedreiro, 
estado civil solteiro, domici
liado e residente à Rua Ja
cob, n.o 215, Jardim Tran
quilidade, neste distrito, fi
lho de Manoel Parra Filho e 
de dona Diana Gomes Parra; 
e a pretendente: — nascida 
em Cerqueira Cesar, dêsie 
Estado, aos 18 de Abril de 
1936, de profissão p. domés
ticas, estado civil solteira, 
domiciliada e residente à Rua 
Batuíra, n.o 71, Jardim 
Tranquilidade, neste distri
to, filha de dona Catarina 
Vitoria de Moura. 

Si alguém souber de algmn 
impedimento oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre
sente para ser afixado em 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Povo" desta Ci
dade. 

dente à Rua Acre, n 
2.0 subdistrito de R. Preto, 
dêsíe Estado, filha de José 
Octávio de Oliveira e de do
na Genny da Silva Oliveira. 

Si alguém souber de algum 
impedimento oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre
sente para ser afixado era 
cartório e publicado pele 
"Correio do Povo" desía Ci
dade. 

Guarulhos, 25 de Junho de 
1.957. 

O OFICIAL MAIOR, 
Evaristo R. Arruda 

// 
Faço saber que pretendera 

casar-se e apres.entaram os 
documentos exigidos pelo art 
180 n.o I, II e IV do Código 
Civil: 

VICENTE DE FREITAS e 
dona MARIA MARQUES, 
sendo o pretendente: — nas
cido em Agua de Pena, Por
tugal, aos 17 de Novembro 
de 1932, de profissão comer
ciante, estado civil solteiro, 
domiciliado e residente à Rua 
São Bento, n .° 20, Bairro Vi
la Galvão, neste distrito, fi
lho de Manuel de Freitas e 
de dona Virginia de Men
donça; e a pretendente: —. 
nascida em Funchal, Portu
gal, aos 29 de Janeiro de 
1928, de profissão p . domés
ticas, estado civil solteira, 
domiciliada e residente à 
Rua Sete de Setembro, n . ° 
39, Bairro Vila Galvão, neste 
distrito, filha de Manuel 
Marques e de dona Maria 
Rodrigues. 

Si alguém souber de algum 
Impedimento, oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre-
eenée para ser afixado em 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Povo" desta Ci
dade. 

Guarulhos, 25 de Junho de 
1.957. 

O OFICIAL MAIOR, 
Evaristo R. Arruda 

// 
Faço saber que pretendeu 

casar-se e apresentaram 01 
documentos exigidos pelo art 
180 n.o I, II e IV do Código 
Civil: 

CARLOS DE ARAÚJO e 

ticas, estado civü solteira, 
domiciliada e residente à Rua 
Mãe dos Homens, n.o 2, 
fundos, nesta Cidade, filha 
de Lauro Ferreira Leão e de 
dona Otilia Ferreira Leão. 

Si alguém souber de algum 
impedimento oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre
sente para ser afixado em 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Povo" desta Ci
dade. 

. Guarulhos, 27 de Junho de 
1.957. 

O OFICIAL MAIOR, 
Euaristo R. Amruda 

// 
Faço saber que pretendera 

casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo art. 
180 n.o I, II e IV do Código 
Civil: 

ONOFRE RAMOS DA 
SILVA € dona ALMIRA MA
RIA DE JESUS, sendo o pre
tendente: — nascido em 
Monte Azul do Turvo, neste 
Estado, aos 29 de Outubro de 
1929, de profissão motorista, 
estado civil solteiro, domi
ciliado e residente á Rua Ni
lo Peçanha, n . ° 108, nesta 
Cidade, filho de João Ramos 
da Silva e de dona Maria 
Rosa da Silva; e a preten
dente: — nascida em .Iber-
tioga. Estado de Minas-Ge-
rais, aos 16 de Outubro de 
1939, de profissão p . domés
ticas, estado civil solteira, 
domiciliada e residente á 
Rua Nüo Peçanha, n.o 108, 
nesta Cidade, filha de João 
Augusto de Oliveira e de 
dona Maria Honoria de Je
sus. 

Si alguém souber de algiun 
impedimento oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre
sente para ser afixado em 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Povo" desta Ci
dade. 

Guarulhos, 27 de Jimho de 
1.957. 

O OFICIAL MAIOR, 
Evaristo R. Arruda 

VIDA ESPORTIVA 

Guarulhos, 27 
1.957. 

O OFICIAL, 

torma da lei. Lavro o pre
sente para ser afixado em 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Povo" désla Ci
dade. 

Guarulhos, 26 de Junho de 
1.957. 

O OFICIAL MAIOR, 
Evaristo R. Arruda 

// 
Faço saber que pretendem 

casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo art. 
180 n.o I, II e rV do Código 
Civil: 

ALI GIOVANNI GIATTI e 
dona GERALDA MARIA DA 
SILVA, sendo o pretenden
te: —. nascido em a Albania, 
aos 6 de Março de 1921, de 
profissão pintor, estado civil 
solteiro, domiciliado e resi
dente à Estrada do Cabuçú, 
8, Bairro Cabuçú, neste dis
trito, filho de Bellul Isufi e 
de dona Fátima Isufi; e a 
pretendente: — nascida em 
Resende, Estado do Rio de 
Janeiro, aos 12 de Fevereiro 
de 1933, de profissão p . do
mésticas, estado civil soltei
ra, domiciliada e residente à 
Estrada do Cabuçú, n.o 8, 
Bairro Cabuçú, neste distri-1 
to, filha de Sebastião Fran
cisco da Silva e de dona Rita 
Maria de Jesus. 

Si alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
torma da lei. Lavro o pre
sente para ser afixado em 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Povo" desta ci
dade: 

Guarulhos, 26 de Jvmho de 
1.957. 

O OFICIAL MAIOR, 
Evaristo R. Arruda 

// 
Faço saber que pretendera 

casar-se e apresentaram O! 
documentos exigidos pelo art 
180 n.o I, II e IV do Códigc 
Civil: 

GERALDO CABRAL DE 
BARROS e dona JOSEFA 
MARIA DA CONCEIÇÃO, 
sendo o pretendente: — nas
cido em Recife, Estado de 
Pernambuco, aos 6 de Janei
ro de 1935, de profissão, pin
tor, estado civil solteiro, do
miciliado e residente no 

Evaristo R 

d^ Junho de 
^Adiada a reunião 
da Pacificação 
Jqnista ^ 

o QUE VAE PELO A. A. 
MACEDO 

FESTIVAL DO EXTRA E 
VETERANOS DA A. A. 

MACEDO 
Em comemoração a passa

gem do aniversário dos Ve
teranos da A. A. Macedo, 
foi realizado em sua praça 
de esportes, um grandioso 
festival em conjvmto com o 
Extra, tendo o mesmo ini
ciado no sábado e terminado 
domingo, cujo resultados fo-

I ram os seguintes: Sábado: 
>.° quadros; Cocaia 4 x S. 
iloque F. C. 4; Crua F . C. 
venceu o Celosul (Juv.) por 
não comparecimento; Vete
ranos A. A. Macedo 2 x A. 
A. Independência 0. 1.° 
quadros; Cocaia 2 x S. Ro
que 1; Crua F . C. 3 x Ce-
lusul (Juv.) 1 e finalmente 
Veteranos A. A. Macedo 2 
.X A. A. Independência 1. 
No domingo foram estes 03 
resultados; 2.o quadros: Juv. 
Macedo venceu o Ginásio 
Castro Alves por -não com
parecimento; Extra Macedo 
1 x S . R. F . C. 2; A. A. 
Macedo 2 x Grêmio Paulista 
0. 1.0 quadros: Jiuv. Mace
do 2 x Ginásio Castro Alves 
0; Extra Macedo 3 x S. R. 
F . C. 2; A. A. Macedo 2 x 
Grêmio Paulista 0. 

X X X 
RESULTADOS" DA ELEI
ÇÃO PARA ESCOLHA DA 
R A I N H A E PRINCESAS 
DAS FESTAS JOANINAS 

DA A. A. IVIACEDO 
1.0 —, Rainha: Maria José 

Moraes — 1.520 votos 

2.0 — Princesa: Dirce 
Mandotti — 760 votos 

3.0 — Princesa: Zulmira 
Cripaldi — 500 votos 

4.0 — Princesa: Ema Mer-
chel — 350 votos 

5.0 — Princesa: Pascoaü-
na Cardoso — 66 votos 

6.° — Princesa: Leonor 
da SUva — 57 votos 

7.0 — Princesa: Izaura 
Santos — 53 votos 

8.0 — Princesa: Ana Con
ceição — 30 votos 

x_x_x 

cisão da Comissão, apresen
tar a relação dos que tão 
gentilmente aderiram a este 
empreendimento, e que te
rão seus nomes gravados nos 
corações dos Macedenses em 
geral, pois eles saberão a-
gradecer e reconhecer tanta 
bondade deste povo tão bom: 

Pompeo & Zuber Ltda, 
52.000,00; Orlando Biaggi, 
SI.500,00; Pedro J . Fran
cisco, ?1.500,00; Amim Ho
rácio Alê, SI.000,00; Manoel 
Motta, §1.500,00; Wilington 
F. Hotopps, SI.500,00; Rei
naldo Poli, §1.000,00; Nelson 
Gonçalves, $1.000,00; Luiz 
Ferraz de Carvalho, $1.000,00 
José Francisconi, $1.000,00f, 
M a n o e l Simões Frade, 
SI.000,00; João França Filho, 
SI.000,00; Eduardo Mataraz-
zo, ?1.000,00. 

Por motivos de força maior 
pediu o Deputado Alfredo 

Nota dissonante 
dada pelo nosso 
Prefeito local 

Ao que nos informaram os 
elementos do Partido Demo
crata Cristão (P. D. C.) 
houve nesse primeiro emba
te do pleito, uma nota dis
sonante que foi, dada pelo 
Prefeito Rinaldo Poli. A ser 
verdadeira a versão, o Chefe 
do Executivo emprestou ao 
municipio de Nazareth Pau
lista o nosso palanque oficial 
com o fim de não cede-lo ao 
comicio de Luiz Moreira.A-
firmam mais ainda que, o 
palanque não saiu da nossa 
Prefeitura para aquela ci
dade. Sabedor do fato, Anto
nio Pratici do P . S. P . , cor
reu ao encontro de seus r i
vais políticos e colocou tudo 
a disposição dos mesmos — 
gesto simpático que merece 
registro esse do seu Antoni-
nho não acham? 

Faço saber que pretendem Farhat o adiamento da reu-
casar-se e apresentaram os, 
documentos exigidos pelo art. 
lào n.o I, II e IV do Código 
Civil: 

ARLINDO MARCELINO 
DE MELO e dona MARIANA 
DA SILVA, sendo o preten
dente: — nascido em Gara-
nhuns. Estado de Pernam
buco, aos 24 de Dezembro de 
1932, de profissão operário, 
estado civil solteiro, domici
liado e residente à Avenida 
Guarulhos, n.o 32I, nesta Ci
dade, filho de Pedro Marce
lino de Melo e de dona Ma
ria Pereira de Melo; e a pre
tendente: — nascida em U-
randi, Estad» da Baia, aos 18 
de Novembro de 1935, de 
profissão p . domésticas, es
tado civil solteira, domicilia
da e residente à Avenida 
Guarulhos n.o 257, nesta 
Cidade, filha de Aleixo da 
Silva e de dona Jiulia da Sil
va. 

Si alguém souber de algum 
impedimento oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre
sente para ser afixado em 
cartório e publicado pelo 
Correio do Povo" desta Ci

dade. I 
Guarulhos, 27 de Junho de 

.1.957. 
O OFICIAL MAIOR, 
Evaristo R. Arruda 

// 
Faço saber que pretendem 

casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo art 
180 n.o I, II e IV do Códigoi 
Civil: 

DELFFUS RIZZARDI e 
dona NOELI FERREIRA 
LEÃO, sendo o pretendente: 
— nascido em Gália, deste 
Estado, aos 2 de Abril de 
1935, de profissão marcinei-
ro, estado civil solteiro, do
miciliado e residente à Rua 
José Maurício de Oliveira, 
n.o 65, nesta Cidade, filho 
de Ricieri Rizzardi e de dona 
Thereza Polizel; e a preten
dente: — nascida em Perdi
zes, Estado de Santa Catari
na, aos 22 de Fevereiro de 

nião programada para o dia 
2 na qual os partidos políti
cos que buscam uma formu
la de pacificação da politica 
local, apresentem dois nomes 
de respeito para a sucessão 
de Rinaldo Poli. Os partidos 
ali representados aceitaram 
o argumento, e foi dia 5 a 
reunião, cujo noticiário só 
poderemos publicar no pro
ximo numero dado o tempo. 

AS INDUSTRIAS, COMER-T 
CIO E OS GUARULHEN-
SES EM GERAL, ESTÃO 

COOPERANDO COM A 
A. A. MACEDO 

Novas assinaturas estão 
sendo anotadas nos livros de 
ouro da A. A. Macedo, para 
compra de terreno para cons 
trução de sua Praça de Es
portes, conforme publicação 
feita no ultimo numero des
te Jornal, e que somou a 
importância de Cr? 77.000,00 
vimos de acordo com a de-

Farmacias de 
Plantão do mez 

de Julho 
DOMINGO — DIA 7/7/57 

Pàrmacla Vkla, &aa.l de 
[Setembro. 

Farmácia São Benedito, 
Rua João Gonçalves, 27. 
DOMINGO — DIA 14/7/57 

Farmácia Guarulhos, R. D. 
Pedro n , 21. 

Farmácia Drogalar, Pra
ça Cons. Crispiniano, 3. 
DOMINGO — DIA 21/7/57 

Farmácia N. S. da Con
ceição, R. D. Pedro II 67 C. 

Farmácia N. S. da Apa
recida, R. D. Pedro II n.o 4. 
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DR. HATSUO UENO 
CIRURGIAO-DENTISTA 

CIRURGIA — OXIGENARGENTOTERAPIA 

— INFRA VERMELHO — DENTADURAS — 

PONTES MOVEIS E FIXAS 

HORÁRIO: — DAS 9 A'S 22 HORAS 

C O N S U L T Ó R I O 

Rua D. Pedro II, 52 — Guarulhos 

NÃO PAGUE ALUGUEL 
V ' E N D t - S E 

Casas com entrada desde Cr$ 10.000,00 (dez 
mil cruzeiros) casas com luz e proximo de con
dução a poucos metros do centro de Guarulhos 

com prestações desde Cr$ 1.500,00. 

AREAS PARA RESIDÊNCIAS 
NO CENTRO 

Metragens desde 270, 340, .530, 750 e 1.500 me
tros 2, com entradas a combinar. — Tratar à 
R. D. Pedro II, 94 — (Em frente ao Posto Gulf) 

DOMINGO — DIA 28/7/57 
Farmácia Vita, Rua 7 de 

Setembro. 
Farmácia São Benedito, 

Rua João Gonçalves, 27. 

S O C I A I S 
ANIVERSARIANTES 

JULHO: 
Dia 1 — o sr. Otto Stegun 

nosso assinante aqjui resi
dente. 

Dia 6 — o jovem Aldomir 
Abrão Neme, nosso leitor 
residente na Penha. 

— o garoto Juarez, filho do 
sr. Elmo Triska e de dna. 
Maria do Carmo Triska. 

Dia 7 — a exma. senhora 
dna. Ursula Bienemann, nos
sa assinante aqui residente. 

Dia 10 — a senhorita A-
delina Nogueirat nossa lei
tora aqui residente. 

Dia 11 — o nosso assi
nante sr. Alfredo Camargo, 
residente nesta cidade. 

i i Açougue "VERA CRUZ 
Todos os dias, carnes frescas diretamente do 
Matadouro de Guarulhos. — Aves, Salsichas, e 
miudezas em geral. Especial linguiça calabreza 

de porco 
DE M O U R A 

Praça Conselheiro Crispiniano, 5 
1939, de profissão p . domes- ' J«»í íS«í í«*í í«í5«««íí««««ssí«í«»íS««9««í««^^ 

S U P E R E 
O MAXIMO 

DE SUAS VENDAS 
ANUNCIANDO 

NESTE 

J O R N A L 

CONSELHO SANITÁRIO 
Salve a vida de seus se

melhantes enviando cobras 
ao Instituto Butantan para o 
preparo de soro contra a pi
cada das serpentes veneno
sas. 
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P Í L U L A S POLÍTICAS 
. . . A entrevista de Ma

cedo Neto na Radio Difu
sora- de Guarulhos dentro 
do programa de Milton 
DfAndréa, "Ouvindo Mu 
nicipes" foi o sucesso da 
semana que passou pois, 
reteve no radio todo tuba
rão politico local e não de-
siludio o irriquieto jor
nalista que deu boas "ca
cetadas" nos "eternos 
mandões".. . 

. . . O Guarulhos E.C. te
ve apoio total de seus só
cios previlegiados Alfredo 
Farhat e Edgard Casal de 
Rey que providenciaram i-
mediatamente todo neces
sário para obtenção de 
novo campo.. . 

. . . A U.D.N. pela vóz de 
•Jayme Rodrigues Arruda 
e Enedino de Souza Lima 
tem procurado uma bre
cha na sucessão e até alvi
tram a possibilidade de 
lançar um candidato pró
prio ou o vice de uma das 
chapas, reflexos do Carlos 
de Lacerda esse sangue 
novo de animação... 

. . .q P.T.B. passou a 
ser visado pelos tubarões 
e já se fala que um dos 
pretendentes empresou 
um grupo para se apode
rar da legenda e garanti-
la para si, mas o Américo 
Bergama-squi está alerta e 
sua madrinha é Ivete Var
gas, sabem lá o que é is
so ? . . . 

. . . O que todos duvi
dam é que se pacifiquem 
os ânimos, mas ha na ca
lada alguns que tramam a 
unificação como {formula 
alta para sua propria sal
vação daí sermos dos que 

amda acreditam em al-
guma cousa.. . dia 5 vi
r á . . . 

. . . O 'Edmundo Mario 
Cavalari só aerá candidato 
se houver clima bom em 
Agosto s inão. . . parece 
que não, a sua viagem aos 
Estados Unidos e Europa 
devem dar a ultima inspi
ração do temido candidato 
popular. . . 

. . . O Carlito Rabelo é o 
moço que representa uma 

esperança para muitos, 
mas seu fetiio de timidez 
pôde truncar sua carreira 
politica... cuidado seu 
Carlito. 

. . . A "voltinha da pedi-
ção" já foi começada, "e-
les" os "anjos" andam por 
aí de bairro em bairro, de 
porta em porta, visitando 
barracos de pobres em 
carros de alto luxo, dizen
do que o "céu que eles tem 
para dar" é azul, mas o 
povo faminto e desiludido 
olha os mesmos com desa
nimo. Também, cada "tu
barão desse tamanho" 
querer aparecer como "an
jo", é de mor te . . . Aviso 
— "cuidado com eles" . . . 

. . . Iniciou a Gamara 
Municipal suas férias de 
Julho, vai parar o "movi
mento" um mês. Até onde 
iremO'S nessa marcha ? . . . 
pobre povo, és- o eterno sa
crificado. 

. . . O Luiz Moreira está 
confiante na vitória, já 
pegou até o micróbio da 
importância, cuidado Lui-
zão que pobre só tem vez 
quando sabe ser pobre-de 
verdade. . . 

. . . O Indefinido Abilio 
continua no seu joguinho 
de "lá e cá", que é que ha 
com o seu peru seu Abi
lio ? . . . Quer também ser 
candidato outra vez ? 
Também o Edgard deixa 
agua na boca de muita 
gente com sua mania não 
é ? . . . 

. . . A mentira começou 
a ser usada pelos Floris
tas, é cada uma que dá 
medo, veja a da agua, o 
pobre do Fiore acho, que 
nem sabia ao certo porque 
tem agua em Guarulhos, 
ignorava até a legislação 
pelo menos até ha pouco, 
como é que podia fazer is
so ? Será que eles não sa
bem que todos viram o 
Falcão aí abrindo a pri
meira torneira bem no na
riz deles ? Cinismo ou o 
que ? . . . 

. . . Consta por ai que, os 
magnatas da E.O.G. Ltda. 
adquiriram 200 placas co
memorativas a^9 de Julho, 
afim de sanar os grandes 
ataques que as Radios e a 
Imprensa v e m fazendo 
contra essa famigerada 
Empresa de Ônibus, quan 
to ao seu péssimo estado 
de conservação... será 
mesmo ? nesta terra, tu
do é possível, mas não a-
creditamos que parem. . . 

MARIDON 

Lcmçado o primei
ro candidato a 
Prefeito 

o Partido Democrata Cris
tão (P. D . C.) foi o pri
meiro Partido politico a rea
lizar sua convenção e lan
çar em praça publica a cha
pa que em 1." de Dezembro, 
irá disputar o pleito. LUIZ 
MOKEIRA (Luizão) e ABEL 
RAMOS, são os nomes esco
lhidos pelos democratas-
cristãos. Chapa de dois ci
dadãos pobres, operários, 
mas com possibilidades de 
aglutinar bôa votação. As 21 
horas, na Praça Conselheiro 
Crispmiano, em cima de um 
caminhão arimado a gmza de 
palanque teve lugar o comí
cio inicial desse candidatos, 
no qual usaram da palavra 
vários oradores. 
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Radio Eletro Guarulhes 
Sendo vendedor ex 
clusivo nesta cida
de dos produtos 

^"VIGORELLI", RA
DIOS e TELEVISO
RES "PHILIPS", ofe
rece ao publico pe
los melhores pre-

- ços da praça. 
— GUARULHOS 

S U P E R E 

O MAXIMO 

DE SUAS VENDAS 
ANUNCIANDO 

NESTE 

- J O R N A L -

Sintonisem diariamente seus re-

\ ceptores, ouvindo os programas | 

— da — 

\ RADIO DIFUSORA "HORA CER-

TA" de Guarulhos 

Z.Y.R.-207 — 1.440 Kcs. 

Mtw«ii»»>*»v»í'W»w*tCT»ww*»«««: 

Aviso à Praça 
Na qualidade de advogado do Snr. VALEN

TIM DE LUCCA, conhecido e conceituado construtor 
de obras, nesta cidade, tendo*emivislaos'edilais.de ci
tação do referido senhor, oriundo sde uma ação execu-
ti-ya que lhe move Da. Dulce Moreira Ribeiro da Luz, 
— venho a público esclarecer que o meu cliente, Snr. 
VALENTIM DE LUCCA, em tempo hábil, fez consigna
ção em pagamento do dinheiro necessário e suficiente í 

I a cobrir o débito hipotecário ali referido. A ação exe-
ii: cutiva que esta senhora tenta propor, além de abusiva 

e eivada de má-fé, tornou-se medida inócua, uma vez 
que, como ficou esclarecido, o dinheiro cobrado pela 
referida senhora Dulce Moreira Ribeiro da Luz já se 
encontra, há muito tempo, ao seu dispor, no 2.° Depo
sitário do Fórum da Capital, à ordem do Juizo da 10.*̂  
Vara Cível daquela Comarca. E' o que me ocorre es
clarecer a propósito, à Praça de Guarulhos. 

Guarulhos, 4 de Julho de 1957. 

Dr. Adolfo de Vasconcelos Noronha 
Advogado 
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FESTAS JUNINAS 
Com raro brilho tiveram 

lugar este ano as tradicionais 
festas joaninas em todos os 
clubes de Guarulhos Esti
vemos no Guarulhos onde 
havia muito entusiasmo e 
assistimos o tradicional ca
samento caipira que percor
reu as ruas centrais, o baile 
teve grande animação e foi o 
mais concorrido. O Clube 
Recreativo deu também a 
sua nota elegante, promo
vendo um baUe divertido e 
muito concorrido onde nada 
faltou, desde o ijuentãozi-
nho, pmhão e batata assada. 
O Ténis Clube por sua vez 
esteve impecável na organi-
sação de sua festa com a a-
presentação de Luiz do vio
lão, e vários outros clubes 
também brilharam. A to
das entidades que nos en
viaram convites, os agrade
cimentos doJI^^-eio do Po-

casa, ^2 d 
•?5S 

íunho — Mez do 
Sagrado Coração 
de Jesus 

Com grande pompa, en-
ceiírou-se (as festividades 
religiosas em louvor ao 
Sagrado Coração de Jesus 
com uma belíssima pro-
ci.ssão que percorreu as 
principais ruas de nossa 
cidade. Abrilhantou essas 
festividades a Corporação 
Musical Lyra de Guaru 
lhes. Foi uma festa muito 
concorrida onde, a popula
ção compareceu dando 
prova de profunda relígio 
sidade. 

NOVAS ASSINA
TURAS DO "COR
REIO DO POVO" 

I Honram-nos com suas 
assinaturas os senhores: 

Nuncio de Ricci, Oswal-
do B. Brandão, Janir Bra
ga, Antonio Petito, José 
de Oliveira, Lola Molina, 
Dr. Francisco Antonio 
Laurentiz, Maria do Car
mo, Célia Camargo, Tho-
maz Rodrigues, Avelino R. 
de Queiroz, Partido Demo
crático Cristão, Cláudio 
Novack e Rogério Peres. 

ATA 

ROTARY CLUBE 
DE GUARULHOS 

Tivemos a honra e o pra
zer de receber da diretoria 
do Rotai-y Clube de Guaru
lhos um convite especial pa
ra tomar parte na Reunião 
Festiva realizada no dia 2 de 
Julho ultimo na sede do Té
nis Clube de Guarulhos, o-
casião em que tomou posse o 
novo conselho diretor presi
dido pelo Dr. Heitor Mauri--
cio de Oliveira e cujo man
dato irá de 1957|195'8. Agra
decemos a bondosa lem^bran-
ça dos rotarmnos guarullien-
^ffi~e tázemos votos de uma 
gestão feliz ao Dr. Mauri-
cio e seus companheiros de 
diretoria. 

ÍConcXvLsão ãa 1." página) 
espetáculo de civismo que a 
pequena estação do tram-wai 
de Guarulhos oferecia. Os va
gões enfileirados a espera da
queles que iam partir, a plata
forma a transbordar de mu
lheres, crianças, jovens e ve
lhos ansiosos e aflitos, para 
desejar e dar a seus filhos, 
esposas e pais o seu abraço e 
feliz êxito. 

Ao soar o toque de clarim e 
o rufar dos tambores anun
ciando a chegada daqueles que 
iam pagar o seu maior tributo 
a causa constitucionalista, a-
quela massa humana, como que 
magnetisada, ficou muda e 
suspensa. Ao penetrar esses 
denodados soldados no recinto 
da estação, e ao receber a vóz 
de comando para as devidas 
despedidas, a cena verificada 
na confusão de abraços, beijos 
o lagrimas, jamais poderá ser 
esquecida, por quem viveu a-
queles inesquecivçis momentos. 

Foi nesses instantes que a 
generosa personalidade de U-
go Camitti e Miguel Parente 
mais se agigantaram, procu
rando suavisar e amenisar os 
mais aflitos, e entre-acenos dos 

das bandeirolas o pe-beijos I 

queno trem iniciou sua mar
cha levando de Guarulhos os 
componentes do 4.° Cia. do 

— C O M U N I C A D O — 
A Sociedade Técnica Construtora de Guarulhos 

Ltda., através de seus representante sr. Virgílio Casa-
dei, comunica a seus clientes e amigos, e a praça em 
geral,, que suas instalações foram transferidas da Rua 
D. Pedro II, 10-A, para a Praça Tereza Cristina, 21, e 
contínua a disposição de todos como de costume, e não 
como tem sido noticiado pelos menos informados, que 
a Firma foi extinta e qile Virgílio Casadei, não mais 
trabalhava no setor da construção, civil no entanto, a-
nm de que seja sanada esta má interpretação, faço 
fnzar que estamos a disposição de quem quer que seja 
no endereço: Praça Tereza Cristina, 21 e continuamos 
normalmente fazendo aquilo que sempre foi feito: 
Projetos para construção e empreitadas em geral. 

a) VIRGÍLIO CASADEI 

^ » » W — • « < B » g a B g B » ^ j ^ 

PRODUTOS "ESTRELA" DE ALIMENTAÇÃO 

MOAGEM DE MILHO, 

CHOCOLATE, CANELA, 

ARROZ, FÉCULA, FU

BÁ, ETC. 

^*tS^ 

'«•veee*'^ 

FARINHA DE MILHO 

"FAZENDEIRA", FER

MENTO EM Pó "MAR

VEL", CREME DE AR

ROZ 'VITARROZ", 

ALCEU FIUSA 
Diretcr-Pruiilente 

Deolindo da R. Fiusa 
Diretor Superintendente 

NOEL FIUSA 
Diretor Comercial 

Rua Joaquim Tarora. 652 — Fone, 70-3646 •— S. Paul» 

Batalhão Santos Dumont. 
Depois de um dia de grande 

espectativa para conhecer qua' 
o destino que lhe seria dadc 
chegou a ordem de última for
ma. Retornando a seus lares 
esses valorosos voluntários o-
fereceram a seus entes queri
dos a maior das agradáveis 
surpresas. 

No dia em que a Revolução 
Constitucionalista comemora o 
seu Jubileu de Prata, ergamos 
nossas preces aos céus, para 
reverenciar a memória dos 
nossos bravos patrícios que 
tombaram nos campos de ba
talha, pedindo ao mesmo tem
po ao Todo Poderoso, para que 
faça cair sobre todos aqueles, 
que souberam dignificar a no-
Ijre. causa de São Paulo, as 
luzes da sua divina proteção. 

(Neste final, abro um pa-
rentisi para pedir desculpas a 
alguns dos valorosos voluntá
rios do Batalhão Santos Du
mont, cujos nomes não foram 
citados, devido exclusivamente 
a um lapso de memória). 

MARISCO 

N. E. Sentimo-nos na obri
gação e a vontade, para «s-
íilkíuèér-qüê tí aUiüf útídle -a-i-:— 
tigo, nosso estimado colabora
dor senhor Cesar Ferragi, dei
xando (por excessiva modés
tia) de fazer referencias a èeu 
nome e sua efetiva participa
do na revolução Constitucio
nalista, cometeu um grave er
ro o qual pedimos licença para 
corrigir. 

"A 12 de Julho, treis dias 
após iniciada a revolução, 
juntamente com o snr. Orestes 
Silingkrdi, alistou-se no bata
lhão sediado na Faculdade de 
Direito. Devido sua qualidade 
de 3.° Sargento ao exercito, 
foi comissionado no posto de 
tenente e designado como ins
trutor do batalhão Rio Grande 
do Norte sediado na Lapa. 
Posteriormente, foi designado 
como instrutor no Batalhão da 
Lei com sede no Belenzinho. 

Em uma das vezes que veio 
rever esposa e filhos, assentou 
com o Dr. Mendes Leite, A-
riovaldo e Carlos Panadés a 
constituição de um batalhão 
nesta cidade, onde prestou os 
mais destacados e relevantes 
serviços até o término da re
volução". 

Fazemos esta correção não 
só em testemunho da verdade 
mas principalmente para fa
zer a devida justiça a quem 
Guarulhos deve em boa parte 
uma mais efetiva participação 
ao Movimento Constituciona
lista. 

ASSINE 

1"0 CORREIO DO POVO" 

DR. JOSÉ RIBAMAR MATOS DA SILVA 
,, A D V O G A D O 
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ESCRITÓRIO.: RESIDÊNCIA: 

PRAÇA TEREZA CRISTINA, 13 - (Ao lado RUA ALEXANDRE MACHADO, N.« 45 

da Igreja Mifítriz) G U A R U L H O S VILA AUGUSTA G U A R U L H O S 
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